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Resumo

O trabalho analisou certas injunções que prejudicam a performance da inteligência no ambiente globalizado e relacionou algumas das áreas de pesquisa situadas nessa fronteira de conhecimento. Foi apresentado um modelo que viabiliza o aumento do alcance da inteligência estratégica nesse contexto, através da estruturação de Células de Inteligência Empresarial Estratégica nas organizações empresariais selecionadas para integrarem o sistema de inteligência estratégica regional. O aproveitamento racional do fluxo de informações lícitas oriundas do ambiente empresarial constitui uma importante abertura por onde pode desenvolver-se a função inteligência, enquadrando interlocutores disseminados pelo mercado, onde, muitas vezes, a inteligência governamental tem dificuldade de penetrar, principalmente no que tange à reunião de informações de fontes primárias. Esse novo status de desempenho somente poderá ser alcançado com a reestruturação do atual sistema de reunião e processamento de informações, que passaria a envolver organizações empresariais no esforço de inteligência regional.

Palavras-chave: Inteligência Regional; Inteligência Empresarial Estratégica; Ciclo de Produção de Inteligência.

Abstracto

El trabajo analizó ciertas injunciones que dañan el funcionamiento de la inteligencia en el ambiente globalizado y relacionó algunas áreas donde se buscan soluciones para tales dificultades.  Fue presentado un modelo que favorece ampliar el alcance de la inteligencia estratégica en este contexto, con la estructuración de Células de Inteligencia Empresarial Estratégica en las organizaciones seleccionadas para integrar el sistema de inteligencia regional. La utilización racional del flujo de informaciones lícitas del ambiente empresarial constituye una abertura importante en el desarrollo de la inteligencia regional, permitiendole llegar a nuevos interlocutores, donde, muchas veces, la inteligencia gubernamental tiene dificultad de penetrar, principalmente en lo que se refiere a la reunión de informaciones de fuentes primarias. Este nuevo estatus de funcionamiento solamente se podrá alcanzar con la reorganización del sistema actual de reunión y procesamiento de  informaciones, envolviendo las organizaciones empresariales en el esfuerzo de inteligencia regional.

Palabras-llave: Inteligencia Regional; Inteligencia Empresarial Estratégica; Ciclo de Produccion de Inteligencia.

1. Introdução

Estreitamente vinculado à fase pós-moderna do capitalismo multinacional, o atual processo de globalização diz respeito a profundas mudanças nas expressões do poder nacional (econômica, política, militar, psicossocial, científica e tecnológica), caracterizando, assim, o contexto histórico em que vivemos. 

O processo tem sido analisado através de molduras político-ideológicas que levam a julgamentos excludentes, tornando o seu entendimento fragmentado, o que dificulta a compreensão de muitas das contradições que encerra. Estas contradições agem sobre todos os aspectos da vida nacional e, conseqüentemente, sobre a autonomia dos indivíduos, a performance das organizações empresariais e a soberania dos estados, podendo incentivar/facilitar a sua maneira de agir e/ou obstaculizá-la. 

Os críticos radicais acentuam que a globalização é a responsável pelo aumento da pobreza, da violência e da destruição do meio ambiente; é destruidora das tradições locais, provoca uma homogeneização cultural sem precedentes e subordina as regiões mais pobres às mais ricas. Através de uma postura idealista, afirmam que a globalização é determinada pelo neoliberalismo, faltando-lhes a distinção entre o que é um fenômeno estrutural objetivo (globalização) e o que é um programa político-ideológico (neoliberalismo), subjetividade que procura se adaptar a este fenômeno. Se for ingenuidade negar a influência do neoliberalismo sobre a globalização, também o é afirmar a sua determinação.

Segundo Holgonsi Soares
, além dessas posturas, há também visões compartimentadas da globalização, que a compreendem apenas como formação de megablocos e blocos regionais de poder (domínio econômico); ou somente como o desenvolvimento da economia informacional (domínio tecnológico); ou um processo exclusivamente cultural; ou então significa apenas a vitória do mercado (domínio ideológico). 

Uma visão efetivamente crítica da globalização leva em consideração que ela é uma condição histórica concreta permeada de contradições e que tem acarretado um aumento sem precedente nas demandas de inteligência.

Este trabalho tem por finalidade mostrar a conveniência da ampliação do alcance da inteligência regional no contexto da globalização, mediante a estruturação de um sistema que envolva organizações privadas do ambiente empresarial selecionadas para tal. Neste sentido, se apresenta o modelo Inteligência Empresarial Estratégica como uma opção metodológica viável de se implementar eficazmente a função inteligência nessas organizações empresariais. 

2. Injunções que prejudicam a performance da inteligência no ambiente globalizado

Para Platt (1967), a inteligência sempre foi considerada um irrefutável instrumento de poder ao longo da história, porquanto foi, quase sempre, empregada para a dominação dos grupos oponentes. Muito provavelmente por isso, ainda hoje carrega um estigma de rejeição que desperta certas desconfianças em setores da sociedade, embora a maioria das pessoas reconheça que o sucesso em qualquer atividade profissional depende da previsão de tendências e de se mover mais rapidamente que a concorrência (PRESCOTT e MILLER, 2002). Nesse caso, impõe-se a antiga assertiva popular: a cultura é mais forte do que a racionalidade. 

Há também, no caso do Brasil, uma causa etimológica que contribui bastante para confundir as pessoas sobre a melhor conceituação dessa atividade. A palavra inteligência apresenta uma série de significados diferentes dentro do universo semântico nacional, o que lhe confere a característica de baixo teor seletivo. O vocábulo inteligência nem sempre evoca um objeto preciso na mente, e até mesmo os dicionários brasileiros mais modernos são evasivos quando se trata de caracterizar inteligência com o sentido de processo de tratamento de informações, destinado a transformar dados e informações em conhecimento aplicável.

Contudo, para Prescott e Miller (2002) e também para Miller (2002), existem muitas outras questões relevantes, consideradas injunções, que podem ser caracterizadas como dificuldades gerais da área de inteligência. Entre elas, podem ser citadas as seguintes:

· Falta de objetivos claros para a inteligência. Com freqüência os usuários não explicam às equipes de inteligência o tipo de decisão que pretendem tomar a partir das informações obtidas, o que pode desalinhar os produtos das necessidades que os geraram. 

· Informações demais a serem compulsadas. Com o imenso volume de informações disponíveis na internet e decorrentes do rastreamento das mídias informativas de massa, uma expressiva massa de informações acaba tornando inexeqüível que as equipes de inteligência analisem tudo.

· Perda de oportunidade. Muitos usuários precisam da informação hoje. Mas, se são necessários alguns dias para elaborar adequadamente um relatório de inteligência, então ele pode chegar com um certo atraso nas mãos dos tomadores de decisão.

· Recusa de dividir informações. Muitas vezes é difícil obter informações de campo. O axioma “conhecimento é poder” vigora amplamente em todos os quadrantes ambientais. Os potenciais colaboradores da inteligência receiam que, ao revelarem o que sabem, perderão vantagens de posicionamento no próprio ambiente.

· Barreiras organizacionais. As estruturas das organizações governamentais estão se tornando mais e mais complicadas; muitas delas estão adotando organogramas matriciais. Em conseqüência, a prestação de contas e a responsabilidade ficam comprometidas em nome da burocracia. Tudo isso dificulta o acesso à informação, matéria-prima para o trabalho da inteligência. 

· Orçamento baixo. Muitos setores governamentais olham mais para os resultados financeiros do que para o que precisa ser feito. As equipes de inteligência muitas vezes são consideradas “função-meio, de segunda categoria”, exigindo recursos que, quando cortados, podem melhorar o resultado financeiro geral. Em última análise, quando os cortes são feitos, os profissionais de inteligência continuam fazendo o mesmo, ou mais até, com menos recursos. 

· O risco do cometimento de ações ilegais e antiéticas. A barreira entre o que é permitido e aquilo que é proibido deve ser legível em todas as circunstâncias, já que a organização de inteligência pode ser civilmente ou penalmente responsável pelas ações de seus executantes.

· A carência de informações primárias exclusivas, novas e relevantes, que contribuam para que os tomadores de decisão tenham outras opções que as fontes de informação secundária não possibilitariam. Para oferecer inteligência específica e exclusiva aos seus usuários, as equipes de inteligência devem recorrer a fontes públicas e não-públicas, o que exige o trabalho de redes de colaboradores, capazes de privilegiar aspectos qualitativos da informação, normalmente inacessíveis aos meios tecnológicos disponíveis.

· Agentes da Administração arrogantes. Profissionais em função de chefia que acreditam que o seu status e currículo são comprovações do seu perfeito domínio do setor e de que, por isso mesmo, não há ninguém capaz de chegar a eles com novidades ocorridas no ambiente para orientá-los na tomada de decisões.

· A imagem controvertida da atividade de inteligência. Durante muito tempo a imprensa vem optando por cobrir a função de inteligência a partir de uma perspectiva jocosa, negativa, usando termos como mistério, espionagem e espionagem industrial, o que não contribui para o desenvolvimento profissional da área em bases mais dignas perante a opinião pública.

Tais injunções representam barreiras que dificultam sobremaneira a implantação da função inteligência em qualquer ambiente profissional (governamental ou empresarial). Complementando o raciocínio, para Rose (apud Miller, 2002), apesar da reconhecida significância das práticas de inteligência na atualidade, pouca pesquisa acadêmica tem sido feita para demonstrar como obter um processo de inteligência que seja realmente eficaz. Isso vem remetendo crescentemente os estudiosos do assunto ao trabalho de pesquisa para tentar sanar essa deficiência.

3. Para onde estão sendo desenvolvidas as pesquisas em inteligência ante o ambiente globalizado

As facilidades que estão sendo proporcionadas pelos avanços da tecnologia da informação, tanto em relação ao aumento da capacidade de armazenamento e processamento de grandes volumes de informações, de forma cada vez mais rápida e a custos menores, assim como em relação ao vertiginoso desenvolvimento das comunicações, vêm representando uma força no desenvolvimento dos sistemas de inteligência.

Em se considerando a pletora de novos meios que estão sendo disponibilizados pela Era do Conhecimento, não é razoável que as organizações de inteligência continuem tentando resolver os problemas de reunião e análise de informações com ferramentas representativas da Era Industrial. Deve ser considerado que as demandas pós-industriais se enquadram cada vez mais segundo o referencial da construção do conhecimento estratégico, e não mais na prevalência do uso da informação pura e simples (DRUCKER, 1997). 

Tem sido observada a dificuldade das organizações governamentais de se valerem tanto das informações qualitativas quanto das quantitativas para construir o conhecimento. Tal fato é considerado uma das razões de fracasso na implementação da administração estratégica. Não obstante, a falta de orientações mais seguras dos órgãos de inteligência no atendimento das demandas do ambiente globalizado, desdobra prejuízos financeiros e materiais às organizações envolvidas nesses processos. A situação se agrava quando a maioria das organizações não sabe como buscar de forma eficaz as informações subjetivas de domínio das pessoas, sejam elas servidores da organização ou não. 

Para Prescott e Miller (2002), não é difícil observar como muitos dos componentes se encaixam nas estruturas corporativas existentes. Embora as plataformas de tecnologia de informação possam atender, de modo geral, às necessidades de processamento e armazenagem de dados, isso não costuma ser suficiente. Tais autores acrescentam que as organizações governamentais precisam coletar, também, informações de fontes humanas, situadas no ambiente empresarial, desenvolvendo procedimentos de troca de informações em torno de funções, como relatórios de campo sobre atores e organizações do interesse de acompanhamento da inteligência governamental. Contudo, ter uma cultura de inteligência sustentada em bases éticas e voltada para objetivos de planejamento estratégico competente ainda não é uma situação natural para a maioria das organizações empresariais. Tal fato reforça a tese de que as empresas selecionadas para integrar o sistema regional de inteligência precisam ser ajudadas para alcançarem o star-up desse processo.  

Considerando o desenvolvimento da atividade de inteligência em meio aos avanços tecnológicos, torna-se interessante observar que o grande potencial de inovação em qualquer área costuma estar concentrado na fronteira do conhecimento de diferentes especialidades profissionais. Isso quer dizer que, para inovar, é preciso combinar conhecimentos de áreas diferenciadas. Muitas vezes, a inovação surge da interação entre profissionais especialistas em disciplinas que não têm nada a ver umas com as outras. Nesse caso, ter uma visão multidisciplinar é uma maneira de fazer com que as oportunidades “escondidas”, para aqueles que vêem o mundo sob a ótica “unidisciplinar”, sejam claramente percebidas (SILVA e MENEZES, 2001). Esse talvez seja um dos motivos mais relevantes para a integração das inteligências governamental e empresarial.

Todavia, o isolamento intelectual pode ser observado em boa parte das pessoas, posto que vivemos sob a influência de um modelo de educação marcado pela compartimentação arbitrária das áreas de conhecimento. Essa realidade só poderá se alterar com a mudança da cultura, o que exige uma transformação lenta. Iniciativas destinadas a disseminar as abordagens multidisciplinares nos projetos têm sido bem-sucedidas com argumentação sensata, divulgação apropriada e uma metodologia que apóie essa mudança. Tais procedimentos se tornam promissores quando é necessário prospectar e viabilizar novos projetos, governamentais ou não. Assim, será preciso sensibilizar e capacitar as equipes constituídas com essa finalidade. 

Não se está tratando aqui de ferramentas para desenvolvimento de softwares, mas para o desenvolvimento de análises consistentes do ambiente. Assim, o engenheiro, o biólogo, o psicólogo, o médico, o dentista, o empresário, enfim, os profissionais de diversas áreas de conhecimento têm mais facilidade para compreender o modus operandi, tornando-se aptos a trocar informações e a participar de análises atinentes ao desenvolvimento de novos processos de inteligência.

Entretanto, é preciso considerar, ainda, a questão do paradoxo que permeia o cenário do tratamento de dados na atualidade – inteligência desenvolvida por meios técnicos versus inteligência desenvolvida por meios humanos. Nesse caso, talvez uma das assertivas mais apropriadas para essa questão seja a colocação de Prescott e Miller (2002, p. 29): “A criação e o uso da inteligência são um processo social. Infelizmente, a grande maioria dos artigos e livros se concentra em seus aspectos técnicos”. Embora os recursos tecnológicos facilitem a obtenção automatizada e o fluxo de informações, os processos sociais permeiam quase todas as atividades de inteligência. Assim, avulta de importância empreender inteligência com uma perspectiva antropológica para as suas ações.

Segundo Nolan (1999), apenas recentemente os profissionais de inteligência reconheceram a importância do desenvolvimento de redes de contato pessoal. Estas, se bem desenvolvidas, constituem mecanismos eficazes para a coleta de informações de alta qualidade. Para Scott (apud Prescott e Miller, 2002), as organizações mais competitivas de classe mundial projetam suas unidades de inteligência empresarial em torno de contatos pessoais. Por isso, as redes de inteligência humana devem ser desenvolvidas com base em princípios da sociologia e da teoria organizacional (social networks) (NOHRIA e ECCLES apud PRESCOTT e MILLER, 2002). 

A Figura 1 expõe alguns setores inseridos nas fronteiras de conhecimento relevante para a inteligência, nas quais se supõe poder avançar bastante em termos de pesquisas acadêmicas plenamente aplicáveis em ambientes governamentais, ou mesmo empresariais. Deve ser observado que cada um dos setores representados nessa fronteira tem a possibilidade de desdobrar novos universos de pesquisa, o que caracteriza a atividade de inteligência como uma área de grande expectativa de crescimento nos próximos anos.
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Figura 1 - Fronteira de conhecimento da inteligência

Como se pode observar, um dos desafios mais candentes postos à inteligência governamental neste início do terceiro milênio é o de estruturar-se em um modelo de sistema que alcance as organizações empresariais, de pequeno porte e maiores, integrando-as no seu esforço de coleta e de análise de informações, quaisquer que sejam as suas destinações profissionais. É importante que tal sistema, mesmo sustentado por processos tecnológicos vigorosos, tendentes a uma dinâmica de reunião quantitativa de informações, seja capaz de coletar, processar e disseminar informações de fontes humanas, atendendo a demandas qualitativas, em decorrência da criação e exploração de redes de relacionamento social. 

4. A integração dos sistemas de inteligência empresariais no esforço de inteligência regional

O trabalho da inteligência estratégica ficou muito complexo diante das novas possibilidades e os riscos gerados pela globalização. Um serviço de inteligência moderno e eficaz não pode abrir mão de todas as fontes de informação lícitas ao seu alcance. O aproveitamento racional do fluxo de informações oriundo do ambiente empresarial constitui uma nova e importante abertura por onde pode se desenvolver a inteligência regional, alcançando interlocutores espalhados em todas as instâncias do mercado, onde, muitas vezes, a inteligência governamental tem dificuldade de penetrar, principalmente no que tange à reunião de informações de fontes primárias. A Figura 2 representa a interação entre a inteligência estratégica e a inteligência das organizações empresariais.
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Figura 2 – Interação regional entre a inteligência estratégica e a empresarial

Os grandes conglomerados transnacionais já estão bastante estruturados para realizar um trabalho de inteligência eficaz, mercê da sua grande disponibilidade de recursos. Contudo, observa-se, que a maioria das pequenas e médias empresas, e mesmo boa parte das grandes, ainda não conseguiu equacionar adequadamente essa questão, seja pelos custos da implantação de um sistema de tratamento de informações, seja pela dificuldade de alocar pessoal especializado, seja por ainda não terem conseguido avaliar adequadamente a importância da função inteligência para a sua sobrevivência no mercado. 

O trabalho de inteligência empresarial não é nenhuma novidade. Ele sempre foi normalmente feito de forma intuitiva por qualquer pequeno empreendedor. É, sem dúvida, uma das principais razões do sucesso nos negócios, pelo simples e óbvio fato de que saber o que querem as pessoas (clientes) e como realmente pensam os rivais (concorrentes) é bem melhor do que não saber. Não bastasse isso, é necessário reforçar a idéia de que o conhecimento, sobretudo o conhecimento prévio dos fatos e das situações importantes que ocorrem no ambiente, pode representar poder e, na época atual, muito dinheiro. Por isso, diz-se que capital e informações estratégicas tem uma relação direta.

A dimensão empresarial do trabalho de inteligência pode representar um manancial inesgotável de informações relevantes para a inteligência governamental, desde que esta seja capaz de congregar certas organizações em torno dos interesses maiores do Estado. 

Existem muitas formas de se desenvolver inteligência no ambiente empresarial, embora nem todas sejam éticas ou legais. O status de desempenho proposto somente poderá ser alcançado com a reestruturação do atual sistema, de forma a envolver organizações empresariais selecionadas no esforço de inteligência regional.

5. O modelo Inteligência Empresarial Estratégica
Buscando atender a essa nova demanda, de enquadramento sistêmico da inteligência empresarial pela inteligência estratégica, que exige a racionalização da prática ética de inteligência no âmbito empresarial, e fazendo menção de que a maioria das empresas precisa ser auxiliada nas fases iniciais desse processo, propõe-se a estruturação de Células de Inteligência Empresarial Estratégica (CIE2) nas empresas que venham a integrar o sistema de inteligência regional (CARDOSO, 2003). 

Uma visão abreviada da implementação proposta, que consiste na operacionalização das funções básicas preconizadas pelo modelo Inteligência Empresarial Estratégica (IE2) - pesquisa; rede; análise; e controle, mostra ser essa uma solução viável para as organizações empresariais. O passo inicial é a ativação de três Unidades com responsabilidades diferenciadas no Ciclo de Produção de Inteligência (CPI), designadas como Unidade de Coleta (UCol), Unidade de Processamento (UP), e Unidade de Controle (UC). A Figura 3 apresenta a integração das Unidades no âmbito da CIE2.
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Figura 3 – Interação regional entre a inteligência estratégica e a empresarial

A UCol pesquisa informações com um foco perfeitamente definido. Ela é a responsável pela obtenção dos dados provenientes das fontes abertas, como a internet, as diferentes mídias jornalísticas (televisão; rádio; e publicações periódicas), e da própria sociedade, através da utilização de um serviço telefônico de atendimento (call center), tornando-os disponíveis para os analistas situados na UP.

Ao coletar informações, deve-se considerar que, normalmente, não há tempo e nem recursos financeiros disponíveis para uma busca sem objetividade (PLATT, 1967). Considerando a participação das empresas no esforço de inteligência regional, os órgãos de inteligência estratégica devem manter atualizado um plano de coleta de informações, orientando o que pode ser relevante para o trabalho de análise no âmbito da inteligência estratégica. 

Consulta a órgãos públicos e bancos de dados on line, e entrevistas com interlocutores selecionados, ajudam a resolver boa parte dos problemas de coleta de informações. A título de direcionamento inicial para o trabalho de inteligência, as bibliotecas e os arquivos da imprensa são fontes importantes na obtenção de dados, ou no levantamento de indícios do que se deseja conhecer mais profundamente.

A UP potencializa a função análise e é a responsável pelo processamento de todas as informações reunidas no âmbito da célula de inteligência. A propósito, deve ser esclarecido que as tarefas realizadas pela UCol, e pela UP, não se confundem. Enquanto os coletores
 reúnem informações, cumprindo um planejamento detalhado (Gomes e Braga, 2002), os analistas cuidam do seu processamento, buscando validá-las antes de cruzá-las com outras informações já armazenadas no sistema. A integração destes diversos conteúdos como se fosse a montagem de um quebra-cabeça
 é que permite chegar a conclusões que facilitam a tomada de decisões táticas (FRIEDMAN, 1998). A validação dos conteúdos reunidos, antes de serem processados, é uma medida de segurança que garante credibilidade ao trabalho de inteligência, que se obriga a deixar de lado tudo que não seja confiável. 

Durante o processamento das informações, os analistas elaboram hipóteses e buscam comprovar suas suposições, procurando chegar o mais próximo possível do real significado dos fatos e situações protagonizadas no ambiente externo. Os analistas também desempenham papel relevante no que diz respeito à função rede
, estruturando e controlando redes de colaboradores, cuja missão principal é suprir as suas carências em termos de informações subjetivas e eventualmente fechadas (Besson e Possin, 1996), procurando monitorar quem sabe o quê sobre os assuntos pesquisados, e como fazer para localizar essas pessoas quando necessário. A estruturação de um sistema que garanta a interatividade entre as inteligências no âmbito regional favorece a ampliação significativa do alcance da inteligência governamental no que diz respeito às informações humanas (HUMINT
).

Considerando que o ato de reunir e analisar informações, utilizando metodologia apropriada e sem ultrapassar os limites legais, ainda não é uma realidade plena entre as organizações empresariais, pois muitas ainda estão presas à Era Industrial e fazem uso sistemático e perigoso da espionagem industrial, para que o trabalho de inteligência possa ter a eficácia esperada, antes, as Unidades precisam ser “reconhecidas internamente”, o que poderá facilitar sobremaneira a sua vida como funções organizadas dentro do mesmo sistema (BESSON e POSSIN, 1996). Isto quer dizer que quaisquer colaboradores do sistema devem conhecer como as Unidades atuam no processo, permitindo confiança entre as partes e o surgimento de colaborações espontâneas.

A interatividade funcional entre coletores, colaboradores (organizados em redes) e analistas de informações será facilitada pela existência de uma extranet de inteligência, destinada a permitir o gerenciamento dos dados que “entram” para o processamento (PRESCOTT e MILLER, 2002). Concebida para permitir acesso digital aos participantes credenciados, a qualquer hora e de onde quer que estejam, ela agiliza e organiza o intercâmbio seguro de informações e o seu posterior processamento em um mesmo ambiente virtual. 

Sabendo que a direção das organizações não dispõe de tempo para debruçar-se mais profundamente sobre todas as demandas, particularmente o acompanhamento cerrado do ambiente externo, torna-se necessária a figura do Gestor de Inteligência (GI), profissional experiente no processamento de informações, com perfeito conhecimento das possibilidades e deficiências da estrutura de inteligência implantada. Mantendo relações de absoluta confiança com a direção, ele personifica a UC ao exercer a função de controle, além de animar os trabalhos de reunião e de análise.

A Figura 4 representa a interação entre os processamentos de inteligência (estratégico e empresarial) no ambiente regional.
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Figura 4 – Interação entre os Ciclos de Produção de Inteligência no âmbito regional
6. Conclusão

O trabalho da inteligência estratégica vem se tornando crescentemente complexo diante das novas possibilidades e dos riscos gerados pela globalização. Um serviço de inteligência moderno e eficaz não pode abrir mão de todas as fontes de informação lícitas ao seu alcance. O aproveitamento racional do fluxo de informações empresariais constitui uma importante abertura por onde pode se desenvolver a inteligência estratégica, alcançando interlocutores de difícil acesso no ambiente regional.

Esse é, pois, um desafio para as organizações governamentais de inteligência, qual seja o de reestruturar o atual sistema regional em um modelo que alcance as empresas, integrando-as no seu esforço de reunião e processamento de informações. É importante que tal sistema, mesmo sustentado por processos tecnológicos vigorosos, tendentes a uma dinâmica de coleta quantitativa de informações, seja capaz de absorver, processar e disseminar informações de fontes humanas, atendendo também a demandas qualitativas, em decorrência da criação e exploração de redes de relacionamento social. 

Consciente de que existem muitas formas de se desenvolver inteligência no ambiente empresarial, embora nem todas sejam éticas ou legais, e objetivando dar uma solução segura para essa nova demanda, se recomenda a estruturação de uma Célula de Inteligência Empresarial Estratégica nas organizações selecionadas para integrar o sistema regional de inteligência. 

Complementando as idéias aqui desenvolvidas, se pode dizer que a colaboração governo-empresa, no campo da inteligência, tende a se tornar rapidamente uma via de dupla mão, onde as organizações não só doam de si no esforço da inteligência regional, mas, também, podem usufruir os serviços de contra-inteligência desdobrados pelos órgãos governamentais com essa finalidade, ampliando a sua expectativa de segurança. Não obstante, pode ainda tornar-se bastante viável o repasse regular de informações decorrentes de processamento governamental às organizações empresariais, desde que tais conteúdos não violem a condição de sigilo e a ética atribuída a determinadas áreas do conhecimento.
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� http://www.angelfire.com/sk/holgonsi/globoautonomia.html


� Coletores de informação: profissionais dedicados ao trabalho de coletar as informações utilizando as fontes abertas. Poderão ser bolsistas ou estagiários, dependendo da natureza e da sensibilidade das informações a serem coletadas.


� Quebra-cabeça: jogo que consiste em combinar diferentes peças para com elas formar um todo, que pode ser uma figura, um mapa, uma frase etc.


� Função rede: consiste em perseguir informações através das redes de relacionamento interpessoal, o que implica em planejar, estabelecer e manter ligações com as pessoas certas. Redes informais de pessoas, montadas sobre interesses específicos, ajudam a dominar a complexidade do ambiente onde as organizações atuam, favorecendo o acesso até mesmo em hierarquias de difícil conexão.


� Human Intelligence.
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